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MENOR
Cristian Adriano

Tomé, 17 anos, foi assas-
sinado anteontem, em
Colombo. O crime acon-
teceu na Rua Xambré, no
Jardim Paloma. Por vol-
ta das 22h dois homens
arrombaram o portão
de entrada de um terre-
no e foram até a casa do
adolescente que fica nos
fundos. Cristian estava
com a namorada que foi
obrigada pelos atirado-
res a ir para o quarto, na
sequência dispararam vá-
rias vezes contra omenor.
Em choque, a namorada
de Cristian disse à polícia
que por causa das amea-
ças de morte o garoto já
havia mudado de casa. A
principal linha de investi-
gação para o homicídio é
um acerto de contas.

EXECUÇÃO
Quatro homens ar-

mados invadiram uma
casa na noite de segunda-
-feira, no Santa Cândida,
e mataram a tiros Lean-
dro Lacerda, 38 anos. A
vítima conversava com a
esposa e os filhos na ga-
ragem de casa quando os
homens chegaram emum
carro de luxo e chamaram
Leandro. Eles chegaram
a se cumprimentar. Os
atiradores mandaram a
família de a vítima entrar
e, na sequência, após uma
discussão, dispararam vá-
rias vezes contra Leandro.
Ele foi alvejado por pelo
menos nove tiros na face
e no tronco. A Divisão de
Homicídios e Proteção a
Pessoa (DHPP) investiga
o caso.

O apresentador Carlos
Massa, o Ratinho, é uma das
supostas vítimas de extorsão
do bruxo Luiz Antonio Ferrei-
ra Pereira - o Chik Jeitoso - e
do advogadoMarcelo Araújo.
A informação foi confirmada
pela diretora jurídica do Gru-
po Massa, Roberta França.
De acordo com ela, Ratinho
Junior, filho do apresentador,
também foi alvo dos suspei-
tos. Além deles, haveria ou-
tras quatro vítimas do bruxo.
Osnomes aindanão foramre-
velados. “O Ratinho já entrou
na Justiça. Foi feito acordo no
juizado criminal. Na mesma
semana, ele (o bruxo) conti-
nuou falando. A Justiça não
foi ágil suficiente para nos
atender. Então, nós reunimos
mais provas e entramos com
nova ação de injúria, difama-
ção e calúnia, que está trami-
tando na Justiça comum cri-
minal”, disse a advogada.

Vítimas
famosas
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AMEAÇASDECALÚNIA

Obruxo Chik Jeitoso e o
advogado e ex-secretário
municipal, Marcelo Araú-

jo, foram presos ontem após uma
investigaçãodoDepartamentode
Inteligência do Estado do Paraná
(Diep). Segundo a polícia, os dois
são suspeitos de extorsão a em-
presários, políticos e artistas. Um
empresário procurou os policiais
há 30 dias alegando estar sendo
ameaçado. Para que Chick não
utilizasse suas redes sociais para
difamá-lo, ele estava cobrando o
valor de R$ 5 milhões. O homem
foi orientado pela polícia a conti-
nuar as negociações do valor. O
advogadoda vítima fez gravações

de áudio e vídeo das ameaças dos
suspeitos. O pagamento do valor
da extorsão seria pago ontem,
quando a operação “Lomax” foi
deflagrada. Os mandados foram
cumpridos na casa dos suspei-
tos. Uma mulher foi conduzida a
delegacia para ser ouvida. Após
prestar esclarecimentos, ela foi
liberada. “Ela fazia vídeos contra
as vítimas”, afirmou o delegado
Francisco Caricatti.

“O Chik tem mais de 200

contas em redes sociais e é co-
nhecido no Paraná. Então ele
usava dessa ‘fama’ para amea-
çar e coagir as vítimas. Ele tinha
o costume de publicar diversas
ofensas contra políticos e pes-
soas famosas, inclusive ele já
responde a várias ações por esse
motivo. As difamações incluíam
denúncias falsas de estupro,
propina, e outras invenções. O
advogado Marcelo Araújo an-
gariavam pessoas para fazer um

boletim de ocorrência contra as
vítimas. O bruxo começava os
ataques usando os boletins com
os depoimentos falsos nas redes
sociais e depois cobrava um va-
lor para tirar essas criticas e não
publicar novas informações”,
explicou Renan Barbosa, dele-
gado do Diep.

Para manter tantos perfis
ativos em redes sociais, o bru-
xo afirmou que contava com a
ajuda dos filhos para publicar
e apagar os conteúdos publica-
dos. A polícia acredita que a du-
pla tenha muitas vítimas, mas
como os assuntos que são obje-
tos de calúnia e difamação são
pessoais, alguns preferem não
denunciar.

No entanto, já são pelo me-
nos cinco pessoas identificadas
pela investigação policial, três
fizeram denúncia. A ação de
Chick Jeitoso ia além das pos-
tagens online, no caso de uma
vítima ele chegou a ameaçar de
morte. De acordo com o dele-
gado Caricatti, mesmo o paga-
mento não tendo sido realizado
o fato já caracteriza crime de
extorsão.

Bruxoe
advogado são
presos, suspeitos
deextorquir
políticos e
empresários

Danielle Peplov
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Chik Jeitoso e Marcelo Araújo estão detidos na Casa de Custódia.
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CRIME BÁRBARO

Possível envenenamento
Omotorista, de 38 anos, prin-

cipal suspeito de ter assassinado
o próprio filho, de apenas quatro
anos, no último fim de semana,
no Pinheirinho, havia feito ame-
aças contra a ex-companheira,
mãe da criança. Ele teria dito que
a ex-mulher “iria se arrepender”.
A afirmação foi feita durante
uma discussão por telefone, no
sábado. Hidelmar Araújo Macha-
do não se conformava com o fim
do relacionamento. O casal esta-
va separado havia cerca de seis
meses. “Isso nos leva a crer que
o crime tenha sido premeditado.
Segundo o depoimento da ex-

-companheira, houve esta amea-
ça. O motivo da separação seria
mesmo pela questão de ciúmes.
Fica claro, pelo que diz a mulher,

que o relacionamento não dava
certo por ciúmes excessivos dele.
Alémdisso, ele não aceitava o fim
do casamento”, declarou o dele-
gado José Vitor Pinhão, da Divi-
são de Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP).

INVESTIGAÇÕES
Uma caneca, estampada com

uma foto do pai e do filho, en-
contrada no quarto onde estava o
corpo da criança, pode contribuir
com a investigação. A suspeita é
de que ela tenha sido servida com
veneno para a criança. “Os poli-
ciais perceberam um cheiro mui-
to forte em um líquido que estava
dentro da caneca e isso não se as-
semelha a um cheiro de suco ou

qualquer outra coisa que possa
ser servida”, alertou o delegado.

Em outro recipiente, havia
um resto de cereal que Hidelmar
havia dado ao filho. O fato de
que a criança espumou pela boca
também pode apontar para a hi-
pótese de envenenamento.

“Sóumexamepericial poderá
confirmar isso. Dentro da caneca
poderia ter veneno ou atémesmo
um sedativo. Vamos aguardar
a emissão do laudo do Instituto
Médico-Legal”, disse o delegado.

Acredita-se que Diogo tenha
sido morto no domingo. O corpo
só foi localizado na segunda-feira
à tarde, depois que policiais ar-
rombaram a porta do quarto. Hi-
delmar continua foragido.
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Hidelmar continua foragido.

ATENTADO

Agente émorto

Umagente penitenciário foi
morto em uma emboscada na
tarde de ontem em Londrina.
Outros dois ficaram feridos.
Apesar de baleados, eles conse-
guiram dirigir até um hospital
em busca de socorro. O agente
morto tinha 33 anos e foi bale-
ado na cabeça. Os três tinham
acabado de deixar a Peniten-
ciária Estadual de Londrina II
(PEL II). No trajeto, perto de
uma Unidade Paraná Seguro
(UPS), eles foram surpreendi-
dos pelos disparos. Os agentes
do Serviço de Operações Espe-
ciais (SOE) tinham feito uma
revista nas celas da penitenciá-
ria e estavam em um comboio.

Outro veículo também foi
atingido por tiros. A polícia

fez um cerco em toda a região
onde aconteceu a emboscada,
na Zona Sul da cidade. Um
carro foi localizado minutos
depois do ataque, a poucosme-
tros do local do crime. A polícia
vai investigar se ele foi usado
pelos criminosos.

Por meio de nota, o gover-
nador Beto Richa (PSDB) la-
mentou o ocorrido e informou
que solicitou a ida do secre-
tário de Segurança Pública e
Administração Penitenciária,
Wagner Mesquita, a Londrina
para apurar o crime e pres-
tar solidariedade à família do
agente penitenciário morto. O
Departamento Penitenciário
do Estado do Paraná (Depen)
informou que o caso está sendo
investigado pela Delegacia de
Homicídios de Londrina.

Da Redação




